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 Introdução


	


	
			A Arte da Guerra, de Sun Tzu, pertence à rara categoria de textos “curtos” (não mais do que trinta e poucas páginas), escritos há mais de 2 mil anos, cuja influência e impacto mundial parecem infinitos. Nesta seara, talvez só o Eclesiastes lhe seja comparável.

			Escrito originalmente como um manual de estratégia militar, seu alcance expandiu-se para diversas áreas, das práticas corporativas ao treinamento de equipes, desde que foram feitas as primeiras traduções para o Ocidente há pouco mais de 200 anos.

			Dividido em 13 capítulos ou estratégias, A Arte da Guerra nos ensina valiosas lições de gestão e liderança através da análise da atuação ideal de um exército. O leitor descobrirá aqui, dentre outras coisas, a importância de delegar tarefas, pois isto “pode descobrir talentos ao usar a ambição dos soldados”, ou ainda o poder de um objetivo comum, já que “vencerá aquele que tem as tropas unidas por um propósito”. 

			Pode parecer surpreendente, mas A Arte da Guerra revela táticas que na verdade pretendem abreviar a guerra em si, ou ainda mesmo criar condições para conseguir uma vitória sem sequer enfrentar uma batalha. A principal ‘arma’ empregada por Sun Tzu é a aplicação do princípio do contrário, ou seja, utilizar-se de estratégias em que você mostra sempre o contrário do que pretende. Só assim se consegue uma vitória rápida, graças à surpresa dos adversários. 

			Esta edição que você tem em mãos tem ares de definitiva, já que, além de o texto ter sido modernizado, foi traduzida diretamente do chinês. Um livro inesgotável.





		
I

A avaliação


		
		
			“Estude bem e terá melhores condições de ganhar a guerra.”
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			A guerra é fundamental para o Estado. Ela está relacionada à vida e à morte e pode ser tanto o caminho para a segurança quanto para a aniquilação. Por isso, é necessário estudá-la de forma aprofundada. 

			A partir da consideração das condições dos dois lados do conflito, podemos enumerar cinco aspectos sobre a arte da guerra. O primeiro é a doutrina; o segundo é o tempo; o terceiro é o terreno; o quarto é a liderança; e o quinto é a disciplina.

			
					“Doutrina” é fazer com que as pessoas compartilhem das vontades de seu governante, seguindo-o sem temer qualquer perigo e dispostos, inclusive, a morrer em nome dele.

					“Tempo” refere-se ao sol, à lua e ao vento como elementos com forte papel no conflito. Se está frio ou se está calor, bem como em qual estação do ano nos encontramos, são variáveis a serem levadas em consideração na escolha do momento certo para atuar.

					“Terreno” refere-se ao espaço. O terreno pode ser perigoso ou nivelado; a área da batalha pode ser ampla ou estreita; propícia à ofensiva ou à defensiva, ao avanço ou ao recuo.

					“Liderança” refere-se à sabedoria e ao talento do general ou líder, responsável por haver recompensa e punição justas, além de atenção e afago para os seus soldados. É também responsável pelos soldados serem valentes e decididos, seguindo uma disciplina militar rigorosa.

					“Disciplina” refere-se à organização das forças armadas, à divisão das responsabilidades, ao respeito às graduações dos oficiais, ao fornecimento de suprimentos e à gestão dos gastos militares.

			

			Todo líder deve conhecer os cinco aspectos citados, pois apenas compreendendo-os profundamente poderá comandar e vencer uma batalha. Do contrário, fracassará. 

			Com base nesse conhecimento, e a partir das sete ponderações que serão apresentadas a seguir, é possível avaliar os dois lados em conflito e, com isso, prever o desfecho da guerra.

			
					Qual dos dois lados tem mais consciência do seu dever?

					Qual possui os líderes mais competentes?

					Qual é o mais favorecido pelo tempo e pelo terreno?

					Qual é o mais disciplinado?

					Qual é o mais forte, física e moralmente?

					Qual é o mais bem treinado?

					Qual sabe recompensar e punir com justiça?

			

			Se as pessoas obedecem à estratégia e aos conselhos de guerra aqui expostos, conquistam a vitória e se consolidam como líderes. Se, por outro lado, não os obedecem e o comando de operações falha, não conquistam a vitória e deixam de ser líderes. 

			A operação militar trabalha com o engano; logo, dissimule! Na guerra, demonstre sempre o contrário do que pretende. Assim, quando puder atacar, finja não ser capaz de fazê-lo. Quando for usar alguém, finja não usar. Quando agir a curta distância, finja estar longe. Quando atuar a longa distância, finja estar próximo. 

			Para atrair o inimigo que é ganancioso, utilize­-­se de lucros como iscas. Aproveite a situação de caos do inimigo para atacá-lo. Mantenha atenção dobrada ao inimigo forte. Mantenha distância do inimigo poderoso. 

			Trate o inimigo irritável com uma abordagem provocativa. Torne ainda mais orgulhoso o inimigo que te despreza. Procure cansar o inimigo descansado e enfraquecer com discórdia o inimigo que goza de harmonia. Aproveite a oportunidade e ataque o inimigo quando ele não estiver preparado, dando um golpe repentino e inesperado. 

			Esses são os segredos da vitória.

			Estude bem e terá melhores condições de ganhar a guerra. Estudando superficialmente, terá condições menos favoráveis e não ganhará a guerra. Quem faz muitos cálculos, ganha. Quem pouco faz cálculos, perde. Assim podemos prever quem – provavelmente – ganhará ou perderá uma guerra.
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II

O comando da  batalha


			“Foque na vitória, e não no quanto a guerra vai demorar.”
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			O lugar onde os soldados lutam é também para onde milhares de veículos são enviados. Muitos veículos de bagagem e de tropas, mas também veículos que levam alimentos por enormes distâncias. Há, por detrás da guerra, o custo do front e da gestão logística e administrativa; os gastos com os enviados diplomáticos; com o fornecimento de equipamentos; com a manutenção e a munição das armas. Por fim, uma grande quantia é gasta com as necessidades diárias. Por isso, é necessário vencer o mais rápido possível.

			Uma guerra prolongada pode desgastar o exército, abalar a confiança dos soldados em si mesmos e esgotar sua disposição. Quando o exército tem um combate de longo prazo, enfrenta dificuldades no fornecimento de recursos. Com o exército cansado, os ânimos frustrados, a exaustão das tropas, o esgotamento econômico, os governantes inimigos veem a crise como momento de vantagem para atacar. Então, mesmo que haja pessoas muito experientes envolvidas, elas não serão capazes de remediar a crise.
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